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Branco, filho de Luiz Gooes Filho^o Maria José Assis 
Gomes,  braslleiro,nataral de Araxa,MG., nasc.aos 2/4.8. 
19i;3,  solteiro,  Universitário,  3^ ano de Física da USP 
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Indiciado em Inquérito policial por infrações e dispo- 
slsltovs da LSN (DecLel 51Íi/67,Dec.Lei 5W69 e Dec. 
Lei 898 de29.5.1969), conforme Relatório de 3Í31.3'70 
EnviaíJo à Argélia conX,exigência  dos raptores do Emb, 
Alemão HO Brasil,Sr.Von Holleben, 
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Estudante de Filosofia -ÜSP 

ENDEREÇO      ^^ j^^^ Debiex 173V Santana/SP 
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- IPiil que apura atividades subversivas em GoiSnia-GO. 
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mo ■ incurso na LSIÍ. 
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-—-■■■-         - uüraiíiua -                 ,       -.     -. 



conhnuaçáo 
f^O'^''^ JEOV/L  ASSIS Gor.aíS 

-ftí 
FONTE DATA Hfsrófíico 

•-^■c-i?/ "OTT 

■■■/ 

h 

apresen-tando-o a VIRGÍLIO GOMES DA SILVA (declara- 
ção âe GILBERTO LUCIANO" BELLOQUE a OBAN, em Mar 70) 

\. ./ 

\ s . 

\;: 

X 



MX>0| 

QUINTAFErRA, 13  DS  JANEIRO  DE  1971 

Líder terrorista morto em Goiás 
ucursnís 

um dos ciemenCos 
da libertação do cm- 

n, foi morto doftiingo 
■r de Goiás, ao resistir 
avam agentes de segu- 

'rgundo comunicado dis- 
rança da área de Goiás 
5, ao ser detido quando 
boi, tentou acionar uma 
obrigando os agentes a 

a, com distribuição de psnHe- 
, afixação de cartaies, pichi- 
nto de paredes, depredação de 
pendências, aglUcães e incila- 

■nlo ã desordem e ao desres- 
ito contra as auloridades unl- 

^^^^■■■^■^■■■■■^^^^■fMtrsitarias, lendo, inclusive, par- 
;ipado  da invasão  da   reitoria. 
"Organizou no CRUSP um gru- 
1 subversivo para realizar a ma- 

'nnt,^ 'i^iKMin-/  *M'íenção  do armamento em  uso 
OTrO    UJUUJY  U.^is  ações  inlernas,  e  para  con- 

A - cclonar coquetéis Mololov, rue 
SUnOID    9p    90Cl'í'™     normalmente  empregados 

' ' ~      urante as agitações  de rua. 
"Juntamente com esse grupo, 

áriicipou do seqüestro de alfiuns 
bliciais que (oram àquele órgão 
asando à manutenção da ordem. 

"Em 1967, ano que foi expulso 
Universidade, passou  a  mlll- 

SVlSINi 

tar na ALN, setor de agllaçáo e 
uropaganda, em cuja organização 
a d O IO u os codinomes de "Antônio 
Carlos", "Oswaldo", "Maurício", 
"Henrique", "Aurélio", "Arnal- 
do", "Antônio" e "Artigas", 

"Convocado por Carlos Mari- 
gtiela. assumiu posição de desta- 
que no setor iogislieo da ALN, 
com a missão de distribuir, as 
diversas facções subversiva; es- 
palhadas pelo País, o material 
roubado em .São Paulo", 

TREINO   EM   CUBA 
"Era 12/nov./69, foi preso cm 

Goiás, ficando encarcerado até 
llIJunTO, data de seu banimen- 
lo para a Argélia. Dal, seguiu 
para Cuba, onde realizou vários 
cursos, passando a Integrar a co- 
roando do chamado "Grupo da 
Ilha", no setor da guerrilha ru- 
ral. 

"Voltou para o Brasil com a 
Incumbência de executar o pla- 
nejamento preparado em Cuba, 
que regula a Implantação da 
guerrilha no campo brasileiro, 
em particular nas áreas central» 
do DOS30 Pais, 

"Jeová de Assis Gomes e seus 
as.sectas cubanos estão ultrapa^ 
sados a respeito do Brasil, do 
seu  povo e de suas autoridades, 

"A integração nacional nâo se 
processa, apenas, no entrelaço de 
seu imenso território e na eon- 
juaaçâo de esforços pelo desen. 
volvimenlo nacional, todavia, 
muito mais, na comunhão de 
Ideais e 'objetivos, entre esses, o 
repudio ao comunismo ateu ou a 
quaisquer de suas manifestações". 

TllSfDlO 

Banido, Jeová instruiu-se em Cuba e 
'■tilda" 

volíou 
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Líder terrorista morto em Goiás 
Das Sucufsa ^^0 

o terrorista [eová Assis Gomes, um dos elementos 
banidos para a Argélia em troca da libertação do em- 
baixador alemão von Hollebcn, foi morto doiSingo 
passado em Guará, no interior de Goiás, ao resistir 
à ordem de prisão que ihe davam agentes de segu- 
rança enviados de Brasilia, Segundo comunicado dis- 
tribuído peíos órgãos de segurança da arca de Goiás 
e Distrito Federal, o terrorista, ao ser detido quando 

•assistia a uma partida de futebol, tentou acionar uma 
granada que puxara do bolso, obrigando os agentes a 
abaté-lo. 

o comunicado dos órgãos poli- 
cia is-milil ares, divulgada em Bra- 
sília lob o titulo Outro lerrorii- 
ta banida morre reagindo i prl- 
lão no Interior (lolano, é o sfr 
guinte: 

"Algumas equipes de seguran- 
ça deslocaram-se de Brasilia para 
o interior de Goiás, no encalha 
de um grupo terrorista empenha- 
do na Implanlasão da guerrilha 
rural, ao longo da Belem-Brasl- 
lia. 

'Telos dados existentes, o re- 
ferido bando era chefiado por 
um elemento de grande perículo- 
cidade, chegada de Cuba nos 
meados de 1971, onde fora pre- 
parado e incumbido de, no Bra- 
lil, ativar a guerrilha e coorde- 
nar sua implantação no interior 
de Goiás. 

"Assinalada a presença de es- 
tranhos em varias pequenas e 
loncinquas cidades do sertão 
goiano, que, segundo denunciai 
repetidas de habitantes dessas 
áreas, •'fala\ím coisas contra o 
Brasil, ensinando a violência e a 
crime", o cerco foi executado, 
sendo empreendida minuciosa 
operação para localizar os crinu' 
aosos. Domingo ultimo, dia 9 de 
janeiro de 1972, uma das equi- 
pes chegou à cidade da GuarA. 
bem ao norte do Estado d» 
Goiás, ao longo da rodovia Be- 
Iem-Brasili3. 

"A população estava concentra- 
da no campo de futebol, assistin- 
do a uma partida do selecionado 
local. Entre os torcedores, gni- 
pos de estudantes gaúchos, inte- 
grantes do "Projeto Rondon", t 
também um dos "estranhos" Jâ 
denunciados. 

"A equipe de segurança abor 
dou o referido elemento, convi- 
da ndo-o, discretamente, a acom- 
panhá-la para fora do pequeno 
estádio. Aquiesceu, destocando-sp 
cerca de Í5 metros, quando se 
jogou no chão, puxando do bolso 
uma granada, na tentativa de 
acioná-la. no que foi impedido * 
tiros pelos agentes, no interesso 
de evitar um mortlcinio de lar- 
gas proporções, de populares ino- 
centes. 

"Após rápido oxame, confimis- 
ram-se as previsões existentes. 
Tratava-se do terrorista Jeová 
Assis Gomes, banido para a Ar 
gelia no dia 15 de junho de 1970, 
por ter sido trocado pela vida 
do embaixadir da Alemanha Oci- 
dental no Brasil, seqüestrado na 
Guanabara pela Aliança Liberta- 
dora Nacional (ALNi. 

■•O terrorista estava armado s 
earregava, era seus bolsos, duai 
granadas de mão de elevada po- 
tência. 

"A consfataçào pelos presentes 
da poricuiosidade do bandido s 
das suas intenções criminosas 
terviu para evitar o tumulto que 
ie Iniciara em virtude dos dispa- 
roa das armas. 

O   BANIDO 

Tíascldo em Araxá, Minas Ge- 
rais, no dia 24 de agosto de 1943, 
Jeov Ass\s, Tiomes. fiihn fü- r.ni^ 
GOtnpt Fiíhn K Manf, ,|p^p ^S- 
ils Gomes, revelara, desde a in- 
fância, uma inteligência flexível 
e ativa, aliada a uma personali- 
dade marcante, com traços desta- 
cados de liderança. Freqüentava 
até 1967 o curso de Fisica da 
Universidade de São Paulo (USP). 

"Nessas condições, ainda mui- 
to jovem, foi aproveitado no mo- 
vimento estudantil em São Paulo, 
sob as ordens diretas de Carlos 
-Marighela e Joaquim Câmara Fer- 
reira., 
. ■■inicialmente, devido à sua si- 
tuação ainda legai, foi incumbi- 
do, em 1965, de desenvolver uma 
Intensa atividade de aliciamento 
e agitação no Conjunto Residen- 
cial da Universidade de São Pau- 
lo iCRUSPj, tendo chefiado a co- 
nhecida "greve do fogão", defla- 
Erada contra o restaurante do 
"Centro de Vivência da Univer- 
sidade de    São Paulo". 

"No decorrer dos anos de 1965 
e 1966, liderou, no CRUSP, uma 
campanha de propaganda subver 

slva, com distribuição de panfle- 
tos, altxação de carlaies, pich> 
mcnto d& paredes, depredação de 
dependências, agitações e incita- 
mento à desordem e ao desres- 
peito contra as autoridades uni- 
versitárias, tendo. Inclusive, par- 
ticipado  da invasão  da   reitoria, 

"Organizou no CRUSP um gru- 
po subversivo para realizar a ma- 
DUtcncão do armamento em uso 
nas ações internas, e para con- 
feccionar coquatéls Mololov, <:ue 
eram normalmente empregados 
durante as agitações  de rua, 

"Juntamente com esse grupo, 
participou do seqüestro de alguns 
policiais que foram àquele órgão 
visando à manutenção da ordem. 

"Em 1967, ano que foi expulso 
da  Universidade,  passou   a   mili- 

tar na ALN, setor de agitação e 
iiropaganda, em cuja organização 
adulou os codinomes de "Antônio 
Carlos", "Oswsldo". "Maurício" 
"Henrique", "Aurélio", "'Arnat 
do", "Antônio" e "Artigas". 

"Convocado por Carlos Mari 
ghela, assumiu posição de desta 
que no setor 'ogistico da ALN 
com a missão de distribuir, às 
diversas facções subversivas- es 
palhadas pelo Pais, o matsrlat 
roubado em São Paulo". 

TREINO  EM CUBA 
"Era 12'nov,/69, foi preso em 

Goiás, ficando encarcerado até 
tl|jun7D, data de seu banimen- 
to para a Argélia, Dai, seguiu 
para Cuba, onde realizou varias 
cursos, passando a integrar o co- 
mando do chamado "Grupo da 
Ilha", no setor da guerrilha ru- 
ral. 

"Voltou para o Bra.sJI com a 
Incumbência de executar o pla- 
nejamento preparado em Cuba, 
que regula a Implantação da 
guerrilha no campo brasileiro, 
cm particular nas áreas centrais 
do nosso Pais. 

"Jeová de Assis Gomes e seua 
asseclas cubanos estão ultrapas- 
sados a respeito do Brasil, do 
seu  povo e de suas autoridades. 

"A integração nacional não se 
processa, apenas, 'no entrelaço de 
seu imenso território e na con- 
jugação de esforços pelo desen- 
volvimento nacional, todavia, 
multo mais. na comunhão de 
Ideais e 'objetivos, entre 6sses, o 
repudio ao comunismo ateu ou a 
quaisquer de suas manifestações". Baiiido, Jeová instruiu-se em Cuba e 

"Eitido" 

voltou 
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AUTUAÇÃO 

Aos dias do mês de „  
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do afio de mil novecentos e  .,., nesta ciàade de 

São Paulo,  

em meu cartório, autuo „ „  

que adiante se segue. e, para constar, fiz este termo. 

Eu _ „ ,   ■   , escr , 

que em parte, o dactUograjei. 
S. 0.-S.S.P.    Mod. IS 
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